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Simon Onii flins Sacerdos magnus, qui in vita 

Jua fúffulft domum,& in diebmfuis conobo- 

rauit templnm. Qui, cur am t gente mfitarn, 

libermit earn a perdition? 3 quipr&naluit am- 

plificar e ciuitatem, qui adept ua eft glonanu 

inconuerfatione gentis, (f ingrejfum domus3 

Çf atrij amplificauit. Eccleííaft. 50. 

E N D O o Autor do Ecclefiaftico co- 
mo cõ a morte tudo fe acaba,8c defpois 
de acabado tudo efquece, incitado de 
hum zelo tão fanco,como generofo, fez 
humCatalogo dos varões mais illuftres, 
que os feculos paííados, como mais vc- 
turofos, gozarão; para q jà que a íepul- 
tura o fora de taes fuppoftòs,onaõ foíle 

também de fuás memorias. O quantas o tempo efconde 
debaixo da campa do elquecimento! 

Entre os mais trata de hum varam iníígne, no nome Si 
mon,por fangue iikiftreido Tribo de Leui,aparentado cõ 
ode ludá,queera o rcahnadignidade fumrno Sacerdote, 
Sacerdos imgnus-,tam prudente, como letrado; tam pio, co- 
mo religiofo,- 3c taõ zeloío,ccmo Tanto.Varam,que em fua 
vida reformou o templo fanto,fuffulfit domum, amplificou 
ajurifdiçum Ecclefiaftica, corroboraitit templttm, remediou 
as neceílidâdes da fua gente,1gentem fitam,Sza liurou 
da oppreflaõ,8c catiueiro das nações circunuifiahas,d» U- 
heranit em a perditions,coroo explica Hugo, 
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Com eftas pa!auras,com que o Autor do Ecclefiaftico 

lefus. Sirach celebrou as memorias daquelle grade Pon- 
tifice-com as mefmas celebramos hoje as exequias,& ho- 
ras funerais do Illuítriffimo,& Reuerendiffimo fenbor D. 
Rodrigo,no fangue Cunha,na dignidade Primaz, que foy 
das Heípanbas,Metropolitano,que era de Lisboarem vir- 
tude,letras, & mais qualidades tam infigne>que temerida- 
de fora o intentar referilas, fenam fora obrigação o reci- 
talas.Pelo q ceda o temor ao amor, atropelle a obediência 
O perigo,-& affi ficará o atreuiméto com razam de mérito. 

OniMw. Por fundamento de virtude, & qualidades 
raras daquelle grande Pontífice Simon,lança o Ecclefiaf- 

> Petr tÍC° ^i
I1^>Feza fcu fangue, que nam fei que tem o fan- 

Srvfi»/l.UCr , C'qUe tantoIuh!'edá á virtude.Diífèo S.Pedro 
tr ^, Cry 1 o!. Serm.83.Virtui,acfanfli<as in ngbilitate maximefuleet 

acfplenàet.k. virtude fundada na nobreza, he como o ouro 
íentado febre a prata, que afli como a prata he mais fina, ' 
afli o ouro nella fica mais luítrofo. Verdade he,que o ou- - 

ÍO c i o barro (que he fimbolodo humildejparece bê,q 
Hato fn , . '3arco douradojmas fobrea prata, que he fimbo - lo da nobreza (como diz Plataô)<Jlíaxime fulget,*cfplendet. 

LÂmb. - Notou aduertidamente oglorioío S. Ambr.o cuidado 
.Luc. com 9l]e S.Lucas nosenfina quem foy o grande Zacha- 
ip.i. m,S.Pa>'do cli,umo Lrecurfor de Chrifto. Fuit in diebtu He- 

iudetracerdes quidam nomine Zackuri^i 5c nam fe 
contentando de nos dizer,que foy Sacerdote, & Summo, 
como queremos Padres antiguos,trata de fua afeendê- 

.Paul. cia,devue^iht,dizendo,que era da família de Abias,def 
'J>. io. cendente de Araõ.Acudio à dificuldade S.PaulinoEpift. 
iSetter ><'• ad Seuerú.LAudstturu* vitam genm ente Ludiuit,vt vene- 

rabilior exijteret. Intentaua o fagrado Euangelifta publicar 

as grandes virtudes, & raras excellencias doBaptifta, por 
tilo primeiro tratot^da nobreza de feu fangue,que enten- 

deo, 
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deo,q tanto mais fuas grandezas ficariaõ realçádas,quan- 
to a nobreza de íeu íàngue foflè maior,&mais conhecida. 

O mefmo eftylo teue o Autor do noflo thema, pois a- 
uendo de publicar as qualidades, 3c grandezas daquelle 
grande Pontífice Simon , nos diz antes a nobreza de feu 
Tangue. Onta flius, a quem em tudo imitaremos,feguindo 
também o confeihode Calliodoro, que a outro intento Ca$°• j 
nos incita a feguir o noQb.Currat quinimo honerum gratis variar i 
per parentes. de elige 

Affi pois Jaudat urus vitam, para'auer de tratar das virtu- dts adcl 
des,giandezasn& excellencias raras do noífo íiluftre Pre-_r/tfr4 m 

\ndo,genus ante laudabo,pois a nobreza do íàngue tanto lu- 
ftredàà virtude. 

Teueefte illuftre Pontífice por pay ao "grande Dom 
Pedro da Cunhajgrande dilfe,porque em tudo o foy: que 
fbfle por fangue digaõno as iHuftres famílias procedidas 
de feu tronco,que em Hefpanha fenam tem por grande,o 
que nam tem de Cunha hum piquenotquem fòffe por ca- 
lidades, digaõno quarenta & quatro annos,que feruio ef- 
ta Coroa de Portugal,com tanto valor, & prudência, que 
fempre deixou em duuida (qual Iulio Cefar) em que foy 
mais excellente,fe no valor,com que vencia,fe na pruden 
cia,com que gouernaua . Digaõno eíTes Campos Tange- 
rinos,que lograram as primícias de feu valor, Ceita, que 
gozou os acertos de feu gouerno, Azamor , & Mazagam 
fegurança com fua prezença. Flandes honra,com fua aíli- 
ftencia.Dio liberdade,com fua ajuda. Que digo,Dio?toda 

a índia Oriental, donde veyo tam cheo de glorias, & tri- 
umphos,eomD outros vem de j©vas,& diamantes. 

Teftifique feu valor effe roar Oceano, cujas agoas 
tantas vezes tingio em íàngue, em todo o tempo que foy a 
General das galés defteReyno,-ao qual mandaua tantos 
catiuos, que cõmumente fe dizia nefta Cidade, que com 
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os muitos Turcos, & Mouros, que a efla Cidade manda- 
ua,nam achauam nella os Portugueíès de feruíço amos, 
que os fuílentaíTem. A tanto chegou feu valor,que Xara- 
mette Arraiz, Coflario muyto temido daquelles tempos 
(ao qual venceo,8c deftruio) dizia,que nam tinha mayor 
gloria,em que vencido, que faberfe em o mundo fe atre- 
uera a pelejar com Dom Pedro da Cunha;tendo atç o tal 
atreuimento por timbre de fuas glorias, 

Tomo por teftemunha de varam tam iníigne, o zelo 
grande que teue de noflà liberdade, como grande Portu- 
guez;pois por impedir a vniam deita Coroará de Caftella, 
como tam perniciolà, foy prefo pelos Caftelhanos na tor- 
re de Belem, na qual morreoàs mios do íentimêto de ver 
Tua patria catiua.E vede, que primeiro pode a morre aca- 
bar fua vida,do que os trabalhos íua conílancia.Mais. 

Mas para que he relatar mais grandezas.? Calemos, que 
cm hua podemos cifrar todas. Quereis faher quem foy o 
grande Dom Pedro da Cunha? Foy o pay do illuftriffi- 
mo,& reuerendiíUmo fenhor D.Rodrigo;Sc cm dizer ifto 
íè diz tudo. 

geS> Valerofo foy Dauid,& tanto,que fez rofto a hum leaf), 
& o matou. Zelofo da honra de fua patria, & taõ ze- 
lofo j que íãhio a campo com hum Gigante , que queria1 

desluftrar as glorias de lírael,<5f o degolou. Santo foy por 
paciente, quando perfeguido de Saul. Mimofode Deos 
por penitente , pois fendo Rey foube conhecer fuas cul- 

1/.4Í. pas para as chorar.Fuerunt mihi lachrymx me& fines die,ac na- 
ãe.Ê com ter outras muycas grandezas; quando S. Math, 

Wh.i i.vema falar em Dauid,atè a Coroa lhe tira,/?/y DtuiJ,ve- 
de o myíterio. Quanto a mi foy, que como o F.uangéhfta 
fagrado auia de dizer, que Dauid era pay de Chrilto, ca- 
lou tudo o mais,que podia dizer,q encendeo, que em di- 
zer,que Dauid fora pay de tal filho, fieaua dizendo tudo, • 

Afli 
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Afli pois calemos como o grande Dom Pedro da Ca- 

nha fez como outro Dauid rofro a eífe leaõ de Helpanha; 
&: como fahio a campo com eífe Golias, que queria def- 
luftrar as glorias Portuguefas. Calemos como foy perfe- 
guido deílè Saul Chriftaõ, & o mais, que pudéramos di- 
zer de varam raõ infigne.Digamos sò,que foy pay do nof 
fo grande Prelado, que niíTo ficamos dizendo tudo. Onix 
filitu. E também baftàra para defempenho defte Sermão.!, 
dizer,que efte grande Pontífice fora filho de tal pay •• mas 
he dia de fuas grandezas,& he força o peblicalas. 

Onixfilias Sacerdos magma. Notai,que a dignidade, que 
o pontífice Eccleíiaftico teue por herança, teue o noífo 
por merecimentos, que he mayor grandeza.Por mereci- 
mentosrSi: difcorrei peles primeiros paífosde iua idade, 
& achareis, que aili como fe multiplicariam es annos, aíli 
creciam as virtudes,com tanto applaufo de todos,que to- 
dos já naquella tenra idade,o julgauaõ por merecedor das 
mayores honras. 

Falando a fagrada eferitura do grande Profeta Samuel, 
quando miDino,diz o texto,Pner autem Samuelprofuiebat,at- *• eí 
que crefcebat. Tres crecenças defeubro eu,todas tres rayf- 
teriofas no fanto Profeta, porque crecia in xtate^ como os 
mais mininos crecem na fiorde fua idade.Crefcebat,na vir- 
tude./» virtutc-j,como diz Lyra;que nem os tenros annos 
lhe impedirão os meyos afperos,com que as virtudes gra- 
des^ em grao heroico,íe alcançam . Crefcebat. Crccia na 
efiimaçam, porque todos o traziam nas mininas de feus 
olhos, que como as virtudes eram tantas, fupriam a falta 
dos unnos.JguamqHam xiaseffet immatura(diífc S.IoaõCbryL.cbryf 
homil.a.de fide Ann&)virtta tamen adtrat matura-,. mil. 2. 

Os mefmos palies feguio o nofíò grande Prelado,qmn-fide 
do minino,pois affi crecia nos annos , que fe agygantaua nx. 
nas virtudes; & à medida das'virtudes crecia a eltiraaçáo, 
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q*ie todos delle faziaõ. Porem que fofle tab eftimado.pois 
era tam virtuofo, nam me admira, que a eftimaçam he o 
premio da virtude; mas que em tam poucos annos coybef 
fem tantas virtudes?Pois fabemos,que de moço nam teue 
mais,que os annos; & decftudante sò as letras, colhendo 
das eípinhas rofas,8c das treuas luz?Que maior grandeza? 

fre&' Defpois que o gloriofo S, Gregorio Nazian. na oração 
20. do primeiro tomo, fe gloria de venturofo, por achar 

•tem- em Athenas ao grande Baíilio,com quem teue eltreita a- 
rat.zo mizade,pela femelbançj,que entre os dous em tudo auia: 

deícreue fuás grãdezas,que nam he defeito publicar vir- 
tudes próprias,quando feruem de eímalte às alheas.2\^ár 
(diz o S. ) nihildetr menti ab eis all at um eíl vtpote animo com- 
munit is,& obf tplis; quin pot ws ( quo d vix credibile ejl) bine ai 
fidem eonfirmati fumus. Ouui,íenhores, húa grandeza rara 
(diz S.Gregoriojacharemfe dous mancebos,nobres,rícos, 
íàbios,& amigos, emhua Vniuerfidade, como a de Athe- 
nas,fem fe macularê com os viciòs delia . Vix credibile eíl, ' 
Siqttis <7?(profegue o Santo) effe crediturfluuiw per mare_j 
dulcisflwns, aut animal in igne,quo omnia confnmuhtur,falienst 

hoc ipft inter tqualium greges eramus. Se ha rio, que entre a$ 
aguas do mar fdgadas conferue a doçura das próprias,co- 
mo do Alfeo fingem os Poetas. E fe ha quem viuaentre 
as labaredas do togo,fem fe abrazar, nem confumir cõ el- 
las.como da Salamandra,dizem os Filofofos; eu, diz Sam 
Gregorio,& Bafilio,o éramos. 

Pontifice íanto, Doutor illuftre,daime licença,para que 
na noflà Athenas Lufitana, vos móftre outro portento 
igual,ou maior; efte foy o noflo ifluftre Pontífice,no qual 
achareis cifradas as grandezas de Gregorio,Se Bafilio,por 
que ainda na primauera de fua idade,& na flor defeus to- 
ros annos,teue tantas exeellencias, que as fuas verdadei-' 
ras excederam às fonhadasde Alfeo,& Salamandra; por- 



que vi ueo entre aíliberdades de'hua Vniueríídãde,íem 
nunca fe macular com os vicios delia, antes como o ouro 
entre os incêndios da idade juuenil, moftrou os quilates 
de fua pureza:& como eílrella,entre as treuasda noire,os 
refplandores de fua Cciencia:Sc como Sol entre as nuuês, 
os rayos do amor diuino, q em Teu peito ardia jà naquel- 
la tenra idade. Que mais fe pode dizer>C refeebat. Afii cre- 
ceo,que fe agigantou nas virtudes, de maneira , que cilas 
ibe grangearam os primeiros acrecentamêtos;porque,def- 
pois que curíou os annos clalíicos nos eftudos, 8c tomou 
ograode Doutor na faculdade dos fagrados Cânones; co 
nhecendo todos o feu virtuolo procediméto, a madureza 
de juízo, Sc delicadeza de engenho, o bufquàram para os 
maiores,Scmais authorizados cargos,que em vida teue.E 
firuade Elogio feu, que em tempos tam calamirofos,que 
todos bufquauam, ou para melhor dizer , comprauam as 
dignidades, neíTe tempo o bufeauam para elias. Digo eu, 
que teue efte varam iníigne em fobir o modo, que os ou- 
tros tem em decer. 

De duas pedras, Sc ambas myfteriofas (por ferem figu- 
ra de Chrifto) fe faz mençam nas diuinas letras: huaque 
tirou a vidaahumGygante(i,Reg.i7.)outraqueanihilou i • &e, 

■bua eftatuaem tudo portentofa.(Daniel a.jNoto eu,que 17. ' 
a primeira pedra para matar o Gygante foy neceíTaria a Dani.', 
mão de Dauid tam esforçado, ajuda do braço diuino( co- 
mo diz Hugo.)E para a fegunda pedra anihilar húa efta- 
tua,figura da mayor,Sc. mais potente Monarebia,síbfcijfta 
eft lapis de monte fine manibxs. E bem para a pedra de Dauid 
matar hu Gigante hafe miller tanto? Funda, mão,Sc mais 
mão,braço,& mais braço : Sc para à outra pedra anihilar 
huaeílatua tam portentofa,naõ fam neceíFarias mãos?S*»<? n 
minibus?Nam.Ouui a razam .apedra de Dauid fobio à ca- 

beça do Gigante. Percujfit Phylifixum in frentes» A pedra do 
B monte 
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mote deu aos pés da eftatua.Percuffltflutuam inpedibus eiut. 
A quella,como fobia,neceflitaua de mãos, & braços,que a 
ajudaífem a lobir : efta como decia,nam. Sinemanibtts, que 
para decer nam fam neceíTarias mãos; para fubir íi. 

Vede pois como efte grande Prelado fobio fem mãos; 
pois nunca as teue para dar,fcnam a pobresjfubio pelos dé 

- grãos, que os outros deceram. Sine nfanibtu, fó lhe deram 
de maôícus merecimentos: final de que foram grandes, 
pois os conheceram para os prémios entre os neuoeiros 
do intercfie.Buícaraõno paraluftredo Tribunal fanto da 
Inquifiçam,no qual fe ouue de tal maneira,que nelle mo- 

■Jjeod. ftr°u o mais raro de fuas grandezas. 
g/0j] Em muytas ocafioêsfdiz Theodoretojoftentou o fanto 

Daniel as grandes,& fingulares virtudes, que Deos ccm 
larga rraó lhe comunicou. Porque conferuou a virtude 
na Corte de hum Nabuco: milagre grande auer quem na 
Corte de híi Rey peruerfo trate de fer virtuofojmoftrouo 
fer naabftinenciados manjares prohibidos, naobferuan- 
cia da fua ley,no amor de Deos,& do proximo, na certe- 
za com que mterpetraua os mais ocultos myfterios, & os 
mais myfteriofos fegredos de hua fantafia vaga;porem a- 
onde fe moftrou niaiscxcellente(diz Theodoretojfoy no 
lago dos leoens. Prtflantiorcm me oslendi. Fala em nome de 
Daniel com Dariocuipoffent ícones refiftere. Notai, q 
fala per comparatiuo. Pr&fiantiorem. Como quem dizrem 
todas as maisocafioês moftrou Daniel fer grande na vir- 
tude; mas no hgo,praflantior. 

Pergunto em que confiftio efta ventagem?Quanto a mi 
em duas coufas.- porque Daniel metido naquelle lago dos 
leoês fez com que os cegos idolatras conhcceílèm ao ver 
dadeiro Deos.Z>rf«/>/ferue Dei viuentis[à\ffQ Dariojdiz Ni- 
culao de Lyra.T^on loquitur dubitatine,fedafflrmatiue. Que 
ca realidade conheceo Dario,que o Deos de Daniel era o 

verda- 
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verdadeiro Deos.Moftrou mais a excellence de fua vjrtu 
de,em que com a prefença de Daniel os leoês feros,& in- 
dómitos.,fechados naquelle efcuro, Sc tenebrofo cárcere, 
fe amanfaram de tal maneira, como fe foram cordeiros 
manfos. 

O com quanta fuperioridade feouue efte illuftre fe- 
nhor naquelle lago dos leoens,nos cárceres,digo,daquelle 
venerando,& tremendo Tribunal,no qual fe éxcedeo aíli 
mefmo,porque com íua doutrina,com a efficacia, 5c eui- 
denciade razoes euangelicas,'fez coque os cegos Iudeus 
crefem emChrifto Deos verdadeiro. Enam íèi,que vir- 

tude oculta tinha,que os mais refinados dogmatiltas, tam 
pertinazes em feus erros, como leoens em fua fereza,com 
fua vifta os troquaua em cordeiros manfos, confeílando 
a Chrifto por verdadeiro Deos. 

Com taes grandezas tomou azas fua fama,com que,va- 
gando o Bifpadode Portalegre,foy eledopara elle.Sáar- 
dosmxgnus ,^JMágnus\<S\T. Hugo)donori/m ma^nit ndine .quiaac - Httgt, 
cepit dom non ad men fur am. Com a dignidade recebeo gran 
dezas fem conto,comoSimon,entre as quaes lultróu mais 
hum nouo efpirito, que,durandolhe por toda a vida,o fez 
eminentiffimo Prelado. 

No cap. 6.do i.liuro do Paralipomenon num.i6. qua- 
do o Scriptor dipino vem a falarem Azarias filho de Ioa-/»i«f • 
nan,diz delle,que (ó gozou a dignidade fuprema de fumo*. 16 
Sacerdote.Ipfe ejl,qui Sacerdotiofttnttus ejl in domo domini,quu 
tdificâtiit Salomon in Hierufalem. Se numerardes os fummos 
Sacerdotes,que foram de Azarias atè Aram achareis, que 

foram dezafeis,/«f/«/»è,muytos iníignes em virtudes, co- 
mo Aram,Fineas,Zaraias,& outros mais,logo como diz o 
Texto,que sò Azarias foy fiimo Sacerdote?(Abuléfq.4.) t 
JUgii fuit vir magna virtutt* ,&animofitatii jpponendo fe regi po „ . 
tenti. Muytos foram os fummos Sacerdotes; porem diz q : 

Ba sò Aza- 
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fó Azarias ofoy,porquesòelleo foiibe íerjporque sò el- 
lc fe oppoz à liberdade de hum Rey tam peruerfo, corro 
tirar o, qual foi Ozias, que nam fe contentando de tira- 
nizar o Rey no com tributos, intentou diminuir, ou,para 
melhor dizer,vfurpar a juiiídiçam Lcçlcfíaftica, & os bês 
da Igreja. 

Si nhores; illuftres Prelados teue o noíTo Portugal, a hu 
Fr.Balíhafar Limpo Carmelita, em tudo grande ,• Primaz, 
quçfoy das Hcfpanbas, aquém cíleReyno deue o Tri- 
bunal Santo da Irquifiçam na forma, que elRey D. loam 

ill*?0 0 ^egun<^° ° defejaua.(E nam a Saauedra,como aígus Ca- tjcts ftelhanos,inimigos comíis das glorias Portuguefas, fabu- 

lofamente clcreueram. ) Também floreceo na mefma ca- 
deira D.Fr.Bertholameu dos Martyres, da illuftre familia 
dos Pregadores, as virtudes do qual farám fempre gloiio-i 
fa fua memoria.O magnânimo D. Fr. Alexo de Meneies, 
que naceopara foi delíe Oriente, porque com feus rayoS 

. abrafou as relíquias de Neftorio,&ccm a luz de fua dou- 
trina alumiou a quantos viniam nas trenas da perfiuia he- 
rética,qual o lume da Igreja S. Agoftinho, de quem em 
tudo moftroufer filho generefo. 

Porem o fe nhor Arcebifpo D.Rodrigo da Cunha a nG- 
./ nhum foy inferior,aos ncayores igual,& fe differ fupericr 

nam farciagrauoa varoensram infígnes, pois cie todos fó 
clle,ccmo outro Azarias,oppofuitfe Regipotentifaztdo ro- 
fto a hum Rey mais aueço, & nam menos poderofo, que 
Ozias. 

Dizei quem fe oppoz a Felippe, quando com tributos, 
& nouas impofíçoens, queria tiranizar efte Reyno, fazelo 
Prouincia,fenam efte Prelado intiepido ? Quem fahio pe- 
la liberdade dalgreja a compor aquella taõ altercada que- 
ftam das Capellas,lenam o nofíb Pontifice valerofo. Quê 
defendeo a Primada da Igreja de, Rraga fenam efte Aza- 
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ria? magnânimo ." Com a pcnna , como Doutor inligne, 
mcftrou fer o Primaz das Hefpanhas, corn o braço a de- 
fendeo , porque quando nefte Reyno fe quiz introduzir 
hum titulo nouo de Patriarcba, fe oppoz com toda a li- 
berdade', & o encontrou, por quanto prejudicaua àau- 
thoridade da Primazia de Braga. Grande Prelado, pois 
pi ocurou tanto as crecenças da Igreja,com tantas incom- 
modidades de fua peffoa.Sacerdosmxgnut. 

Em três coufas mcftrou Simon ler fumo Sacerdote. A 
primeira foy,que faffuíftt domnm. Conftrue L.yva.Ideif tem• 
flttm in n et cr.it.i iftfius reftri ie.ido. Reformou alguas coufas, 
que com as injurias do tempo eítauam já gaitadas. Vede 
pois fe faltou efta qualidade no nolfo grande Prelado, 
Contemplaio em Portalegre, & vede como repara a Ca- 
pella mòr da Sè daquella Cidade qtiali arruinada, com 
tantos difpendios de fua fazenda,como fe dc nouo a edi- 
ficara.Coníideraio em Braga, veloeis deluelado na refor- 
ma, 8c impreflam do Breuiario Bracharenfe, tam antigo, 
& celebre em o mundo. Ponde os olhos neíTh capella do 
gloriofo,& inui&o Martyr S.Vicente,que cila vos dirá fe 
teue a primeira qualidade de Pontífice grande. Sufitljít 
dom um. 

Defpois que a Arca de Noe (enfada nos cerros da Ar- 
menia,moftrou com feu defcanloa violência, com que 
o Ceo executara no mundo taes rigores,8c vinganças, diz 
o Texto fanto,que o fanto Patriarcha Noe fahio da Arca, 
tam alegre,como deuoto . Alegre, porque o gcfto nacido 
do trabalho nam tem igual. Deuoto, que ninguém o dey- 
xoude fer em hum naufrágio, & tam grande. Aifi a pri- 
meira coufa,que fez, em pondo os pès em terra,foy leuã- 
tar hum altar, em que,com íàcrificios,fedefempenhaf' 
fe de fuas obrigações,8c defle a Deos as graças das merces 

Q ue recebera, com as glorias,q;ue deuia 
Bs 
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■en. 8.tare Domino' Gen.8. Acçamtam generofa,'que a celebr^ 
' Claudo Mario lib.3.in Gen. 

M trit 7^0n friw ferHitM inirr_> 
in Conftituit-}(jHam faros Deofaudefy rependat. 

E com razaõ.que como feja natural'ao homem moftrar 
fe ingrato ao mayor bçneficKVcom razam fe eftima a ac- 
çam de Noe por generofa,pois grato leuanta ara para lou 
uar a Deos. 

Afíi o noflo grande Pontífice,generoíàmente grato, ta- 
to que punha os pès na terra.de que era Prelado,todos os 
feus cuidados punha em reformar altares,capellas,vafos fa 
grados,ornamentos, breuiarios para feferuir, & louuar a 
Deos,com tanto mayores ventagens a Noe,quantos mais 
foram ositaltares,& mais cuftofos,que reedificou mais.Sxf- 
fui fit dornurn, ideft templum, com íuas virtudes. 

Porque affi como aseftrellas fam joy as,com queoCeo 
fe efmalta, afíi as virtudes dos Prelados faõ efmalte das 
Igrejas efpofas íuas.A primeira joya,cõ que o noffo gran- 
de Prelado,fujfulÇtt templumfoy a pureza Angelica,em que 
viueo.Nam deçõ a cafos particulares,por ferem em pre- 
juízo de.terceiro;fó digo, que os que mais fabiam de fua 
alma afirmam,que como Anjo viueo,conferuãdo atè mor 

■ hryfol. tea pureza virginal.Difle Chryf.Serm. \ ^.Semper eft An- 
erma. gtlu cognata vtrginitus. A pureza aparêta os homes com os 

43 Anjos,Por iífo o noflo grande Prelado tanto teue de An- 
gélico,porque tanto teue de puro,Mais alto pudera fubir 
com Chryfol.Sc antepor a pureza de tal varam à de qual- 
quer Anjo,porque a dos homês,como acquirida,he de ma 
is eftima,q a dos Anjos por indita , 6c como diz Chryfol. 
a^ingduam gloriam acquirere maim esl,fuam habere. Mas con- 
tentome com comparar com Anjos na pureza, que nam 
quero com exceflbsarrífcar o credito dc fias grandezas. 
Neítá da pureza venero mais as cautelas de cafto, gue í\s 

txcd- 
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excellencias cie puro. 

Querendo Plutarco in problematis Romanorum, mof- p^{t 

trar a pureza dos Sacerdotes Romanos, diz que nem no- prgi '[em 

meauam a cabra por fer animal libidinofo,5c que nam to- 
cauam na hera,nem nos tronquos, que cinge,por fer fym- 
bolo da lafciuia,8c diz mais,que os Sacerdotes Egípcios 
nam comiam fal,porque prouocaa lafciuia,que taô caltos 
eram,que atè as cautelas da pureza venerauam. 

Quem mais venerou as cautelas da pureza,que efte grl 
de Sacerdote. Cuidais que o íer tam íobrio era efeyto da 
temperança;pois fabei,que era cautela de cafto . Quem o 
viíle paflar noites inteiras fetn dormir,outras em eltudar, 
à maior parte das mais em rezar,attnbuilohia a muitas vir 
tudes,como tinha, fêdo que a caufa vnica era fua pureza, 
que tanto a prezou,que até as cautelas veneraua;8c aílà ve 
yo a alcançar o que S.Hieronymo in cap. i .Epift.ad Titú., Hieroti, 
defejaua para hum Sacerdote perfeito. Pndicitia Sacerdota■ ;n ca f 

lis non (b/um ab opere fe absíi»eat,fed et iam a taòTu oculi, & cogi- epifl.aa 
tationis errores. tit um. 

A fegunda joya,com que fuffulfit templnm,foy a fcicncia. 
Sedo Inquiíidor fez o tratado de Solicitantibus.Em Por- 
talegre o do Iubileo. No Porto o Catalogo dos varões il- 
luftres daquelle Bifpado : 8c hum tomo fobre o decreto. 
Em Braga dous tomos dos Prelados daquélla Igreja, 8c o 
de Primatu Eccleílre Brachareníi». Em Lisboa o fegundo 
tomo fobre o decreto. Dous dos Prelados, 6c Arcebiipos 
de Lisboa,8c de outros varões illuftres, 8c Santos, que no 
mefmo tempo floreceram, até o de elRey Dom loaõ III. 
que cedo fairá a luz. E as conftituiçoês defte Arcebifpa- 
do.Com todos eítes liuros,como com ricas joya 
demos. _ 1 

De todos os que mais o realçaõ iam os Catalogo«»que 
fez,porque os mais liuros publicam fó fua fciencia,porem t. 
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eftes íciencw grande, com virtude igual, porque em pu- 
blicar as virtudes de tantos Prelados,publicou húa virtu- 
de fua rara. 

Do gloriofo S. Antonio diíTe hum grande Pre'gador, q 
hua das mayores grandezas, que delle íe podia ciizer , he 
que tem a lingua faam,& incorrupta;^ eu iheacho muita 
razam,porque auer Portugucz, ainda que feja fanto, que 
ten ha a lingua faã he milagre grande. 

No Catalogo, que o noflb grãde Prelado fez da Igreja 
do Porto, trata de fincoenta & fete Bifpos, que teue: de 
quatorze Reitores da Vniuerlidade de Coimbra.No Ca- 
talogo da Igreja de Braga efcreueas vidas de cento Sc fe- 
te Prelados: de todos diz taes grandezas,que n.em parece 
Portuguez.por bem dizente, nem a fciencia humana, por 
benefica. E adi he. 

Notei, que no cântico de Te Deum, fazendofe mençam 
exprefíà dascreaturas mais nobres, que louuam a Deos, 
fó dos homens fenam faz mençam . Se he,porque a terra 
louua a Deos com fuas plantas,8c com fuas flores,osCeos 
com íeus Planetas, os Cherubins com feus canticos;fe no 
meara no tal cântico? Também os homens. Inçefabili voce 
p rocLm&nt.Logo como fenam faz delles mençam expreflà? 
Fareccme, queeftou ouuindo arcfpofta daquelles dous 
lumes da Igreja Agoftinho, 8c Ambroíio , que foram, os 
Orfeos daquelle hymno.Tem os homens por coftume,ou 
natureza vituperar a todos; adi pois fe ouuer algus, que 
contra o impeto natural, louuem,ainda que ieja a Deos, 
fabei que nam ficam na clafle de homens, porque paliam 
a foro de Cherubins.^/ inceff&bili vtçe brocUmrat fotclus. 

Perguntai ao grande D. Rodrigo da Cunha pelo mini? 
mo Prelado do Porto?diruosha:&i«#«*,he hum fanto.Pei> 
guntailhe pelo fomenos Reitor da Vniuerlidade deCojtn 
bra? vede o quediz:S^c7^/,he hum fanto.Inquiri pelo £rj 
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mar mais ínfimo de Braga*$«0#w.Logo com razam dize- 
mos,que naquelles liuros paliou os limites da fciencia hu- 
mana, leuanrandoa a foros de Cherubica, pois de todos, 
como hum Cherubim,publicaua ferem hus fantos.Illuftre 
joya. 

Com outra,fnffulfn domam,foy a pobreza, entre tãtas 
riquezas. Naquelles thefouros ricos da pobreza Apofto- 

lica defcubro eu tres generos de pobreza : o primeiro he 
fer pobre,por deixar tudo,reliquimus m/ria: Sc alii he mais 
pobre o que deixou mais:o legundo,he renunciar, qui non 
renunciai omnibus qua pofsidet, & afii he mais pobre o que 
menos tem.Efte legundo genero de pobreza.he mais per- 
feito, que o primeiro, porque o que deixa, perde fó o vfo 
do que deixa;8c o que renuncia, perde com o vfo o domí- 
nio,que he mayor perfeiçamro terceiro genero de pobre- 
za^ todos fuperior,he o que moftrou Sam Pedro,quando 
difà:s^irgcntum,& aurum Hon est mihi. Efte nam coníiftio 
em nam ter ouro, nem prata, mas cm nam conhecer qual 
valia mais,porque para S. Pedro falar com acerto,auia de 
pór o ouro no primeiro lugar, por ter mayor valor,que a 
prata,& dizer .Kyiurum,& argentum non c(l mihi, & falou pelo 
contrario, mas foy que era S. Pedro tarn pobre, que nam 
íabia qual valia mais, fe o ouro,fe a prata? 

Senhores, q ".em vi fie o trato do nolfo Atcebifpo tam 
chão,Sc limitado; a mefa comua, Sc pouco regalada,a bai- 
xel la de barro, Sc grofleiro , a roupa de feu vfo pouca, & 
grofia,cama húa sp,fem fer cuftofa, hum barrete curto, & 
redondo,de trato tam humilde,infiriria,8c bem,grande po 

breza de efpirito, Sc muito mayor quando foubefíe,que a 
ca,ma,em que morreo,nam era fua : porem o que eu mais 
venero he a pobreza, que entre a prata,Sc ouro oítentou, 
qual Pedro fanto, porque fabia tam pouco de dinheiro, q 

flam fabia qual valia majs, E que Pçdro o nam foubefíe, 
C nam 
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nam foy tanta excellencia, pois como pefcador nam teria 
ocaiiam para o fabenmas entre tantas rendas,como o nof 
fo Prelado teue, ignorar a valia do dinheiro,he grandeza 

•rarajfíual de que nunca o amou,pois nunca o conheceo. 
Com outra joya,fujfulfit domum, Sc foy a penitencia af- 

pera,que fazia; todas as íeftas feiras do anno, com os fab- 
.fcados,jéjuaua;trazia de ordinário hum afpero cilicio. A- 
■ choufe hum efcritorio fechado,d efpois de fua morte, cui 
dando todos,que nelle fe acharia algúa joya de muito pre 
ço(como a claufura o eftaua prometendo) abrindoo,acha 
rarc huas diíciplinas tintas em fatigue,com as quaes,muy- 
to a miude fe açoutaua, com tanto rigor, como o fan gue 
eftaua publicando. Eftes foram os fcus thefouros, eftes os 
f ubis;& quanto mais fez pelos efconder,tanto mais mani- 
fcftos ficaram. 

Intentando Caim tirara vida afeu irmaõ Abel, diz o 
€en. 4. Texto fagrado,que o dezafiou para hum campo, a terra 

do qual era vermelha,como fe colige do Grego, Adamah. 
Terra rubnu, com intento de que o fangue de Abel ficaffe 
efcondido em a terra,& fe nam foubefle delle; porem co- 
mo o fangue inocente tinha vozes,c!amou ao Ceo, publi- 
cando a inocência dofanto AbeI,defpoisde morto, & as 
virtudes,que tiuera em quanto viuo. 

Com que intento,dizei, fechaua o noíío Prelado peni- 
tente as difèiplinas tintas em fangue; fe nam para que afly 
fechadas calaffem a afpereza de fua vida. Porem vede co- 
mo, defpois de morto,clamou o fangue inocente;que nem 
a claufura impedio as vozes,que daua, nem tanta virtude 
pode eftar por mais tempo efcondida.Com outras muitas 
virtudes, que namcabem em papel tam limitado: fuffuljit 
domum vede como teue a primeira qualidade de grande 
Prelado. 

A fegunda coufa ? em que Simon moftrou a fuprema 
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dignidade,que tinha,fby,que cnrnuitgentem fuavt.Ttfta q 11a 
lidade teue o fenhor Arcebifpo, em tarn eminente grao, 
que nam tinha por gente fua mais, que aos pnbres, a eft's 
sò trataua como a filhos do Teu coraçaõ;fenaõ vede quaes 
eram em vida os fenhores de fuas rcdas,& quem em mor- 
te foram herdeiros do pouco,que lhe ficou , fenam os po- 
bres.Nas mãos dos pobres poz feus thefouros, que grades 
câmbios terá no Ceo! Ah Rico auarc/fe em taes mãos pu- 
zeras teus thefouros.que grande lugar tiueras nefle Ceo, 
mas pois puzefte tuas riquezas em teu coraçam,tirandoas 
das mãos de Lazaro pobre, eftaràs para fempre nefle in- 
ferno. 

Que lugar terá no Ceo hum Prelado.hum pay,hum pa- 
ftor,que os pobres tinha em feu coraçam, & tudo quanto 
tinha para os pobres.Chrifto quando quiz pintar hum bõ 
paftor,pintouo com húa ouelha ás coftas;porem efte bom 
paftor no coraçam as trazia . Quando hia vifitar, & con- 
corriam muitos pobres, dizia a feus miniftros, que o afaf- 
tauam,aquellas palaurasde Chrifto, Siniteptruules ventre 

âà wc->.E affi os abraçaua, que parece os queria meter no 
coraçam,onde os tinha retratados. 

Os Prelados,que fe prezaõ de charitatinos.quâdo muy 
to aos pobres,que o bufcam,dam efmollas iguaes a íeu a- 
nimo:porem o noffo Arcebifpo bufcaua aos pobres para 
os remediar com efmollas, tarn groflas, que ouue tal, que 
chegou a mil cruzados ,• & ainda hoje mandaua efmollas 
confideraueis a pefloas pobres,Sc virtuofas, das terras em 
que foy Prelado,com o que veyo a acquirir tal grandeza, 
que chegou a fer a primeira regra dos b5s Prelados. 

Quando Chrifto efcolheo aquellc pefcador fupremo 
para cabeçada fua Igreja, chamoulhe Pedro, tu es Petri#. *+ât.\ 

Math. 16.Equando no Horto o achou dormindo,cha- 
Qíoulbe S imam, Mare, 14, S imam era nomp Mer.i 
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de pefcador.Pedrode Prelado. A'fll Pedro,& vos dormis 
à viftade hum afligido,& neceflitado/ereis Simam,&não 
Pedro,pois tendes os olhos fechados para nam ver as ne- 
ceííidades de hum aflicfto, que neceílita de remédio . Se- 
nhores,o Prelado, que dorme,& fecha os olhos para riam 
ver as neceííidades do pobre, do afligido, do pupil lo, Si- 
mão fera pefeador de dignidades, & nam Pedro Prelado 
remediador de neceííidades. 

E com efte mal fer grande'nos Prelados, outro lia mais 
deshumano,quc he,ver a neceflidade, & nam a remediar; 
fechar os olhos para nam ver o afligido mal ticjmas ainda 
he hum genèro de impiedade pia,-mas ver as neceííidades, 
& nam ás remediar, nam sò nam lie de Préladc, mas nem 
de homem. 

Acabou Chrifto de fazer aquelle grande milagre dos 
finco pães, & douspeixes, & vendo aos difcipulos ainda 
faltos de fe ( que nem milagres fambaftarites para curar 
hiia frieza,quanto mais hua infidelidade)em pena do qual 
obrigou os a íe embarcarem,coegit eos,que tam antigas fam 
as ingratidoê;,como o caftigo delias. As aguas,que fenti- 
ram a Chrifto enojado, & aos difcipulos desfauorecidos, 
leuantãoíè contra a piquena barca,& ajudadas dos ventos 
furiofos,a queriam tragar, & engolir. Chrifto, que nam 
fabe ver aos feus em trabalhos, vero paífrando fohre as 
cndas:vede o que vai de ondas pifadas a temidas. Os dif- 
cipulos entre os perigos da vida,& receos da morte, ven- 

Mtrc.6 do a Chrifto(diz S.Marc.) Pittauernnt pbant/tfma effc-j. De 

lirio parece de hum temerofo o juizo. Chrifto íantaíma? 
, & mais quando -S.Miitb.cap. i4-diz que o conheceram? 

"a ' Ouui o que dizo Texto, dizque Chrifto fez moftras de 
4* que queria paflar.Volcbat prtterire eos.Affi pois com razam 

o julgaram por fanrafma. Vede a forma do argumento: íe 
o que parece fora Chrifto, à ley de bom Prelado auia de 
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focorrer a feus cliiciphlos,os quaes, erant labor antes in rcmi 
gando:pois paíTa fem os remediar,nam he Cbriito, fantaf- 
ma he,& cõ razão,que o Prelado,que ve o trabalho,& ne- 
ceffidade do afligido, & a nam remcdea,fantafma fe pode 
eJvamar.Nnm fey o noflb Prelado dos que dormem, para 

nam ver aos necefíitados • nam foy dos Prelados fan t a ft i- 
cos,que vem as neceffidades, & nam as remedeam; antes, 
como lince,via as orlas, Sc viunas mais recolhidas no in- 
timo de fuás calas,para as remediar.Citratntgent.emfu-.rn. 

O terceiro lanço,em que Simon molhou a excellencia 
de fuas virtudes,foy que ao pouo Hcbreo gente fua.Libe- 
rauit earn a perditionc^.Lc Hugo Cardeaho^ feruituteop- Hugo, 
prcffione circuujlantium nationum, I.iutou alua patria,a fens 
naturaes da oppreflam,5t catiueirodas naçcês circuni.i- 
zinhas. Vede poisfe teue o Illuílriflimo fenhor Dom Ro- 
drigo eíla qualidade, pois a eliedeuemos as melhoras de 
nofla liberdade,& todos os bens,que com trila efperamcs. 

D uasduuidas,& ambas grandes, acho nas fagradas le- 
tras, bua de Moyfes afilha de Faraó; outra do pouo He-, 
breo ao fanto Moyfes.Muyto deue Moyfes à filha de fa- 
raó,pois a tempo, que Moyfes hia peja agua abaixo , fem £XO í 

efperança de remedio,a fer palio dos Crocodilos do Ni- 
lo;ella lhe deu a vida,& com a vida a Coroa(como diz Io- 
fepho.) Também os Hebreos deue muito a Moyfes, pois 
quando mais afligidos eílauam no Egypto, os liurou do 
poder de Faraó,hum Rey tyrano, para os meter na terra 
defejada,& prometida a gozar os bens de fua liberdade. 

Ambas eílas diuidas temos ao ncífo grande Arcebifpo, 
pois a tempo,que Portugal hia já pela agua abaixo , com 
tam poucas efperanças de remédio,que ouue Portuguez, 
que pediohum Paternoíler por Portugal , dandoo jà por 
acabado,no mefmo tempo o noífo Arcebifpo lhe deu a 

vida.ôt com a vida a Coroa . E em tempo, que Portugal 
C3 . . era 
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era liu Egipto para feus naturaes,em tempo que fenaõ ou- 
uiaõ mais que lagrimas,& fufpiros cauíados de opprefloes 
efte Moyfes Lufitano nos liurou defte catiueiro, trazen- 
donosao feliz,& lempre defejado eftadode noífa liber- 
dade. 

Mas como,fenhor,fe nos defies a efte Moyfes para nof- 
fo corredemptor,como nolo tiraftes taõ cedo ? Ouui que 
em lhe chamarmos Moyfes,temos a foluçaõ da duuida. 
Defpoisde longos annos de trabalho ^ com queofanto 

Moyfes gouernou o pouo Hebreo em o deferto,mandou- 
lhe Deos,quefobifíeao monte Nebo,& moftrandolhe to- 
da a terra de Galaad,que Deos prometera a Abrahaõ para 
feus defcendentes.mandoulhe que morreflfe . i^Afcende in 
monte Hjbo& awwr.Deuteron. 32.num.yo. 

' Senhor, já que Moyfes teue tanta parte na redempçao 
defte pouo,& padeceo tantos trabalhos pela fua liberdade 
nam fora bem gozafle o premio de fuas efperanças ? Se- 
nam que à vifta da terra prometida, mandais que morra? 
Si.Olhai,queria Deosfegurar as felicidades daquella ge- 
te, aquém amaua, & entendeo que para fua fegurança era 
neceífario morrer Moyfes.como quem diz,efta gente ha- 
de comprar fuas felicidades apontada efpada, àfli, pois 
tem na terra viuo hum capitam tam valerofo como Io- 
fue, que com feu valor a defenda,pois vá Moyfes para 
efíè Ceo de Abraham,para que çom fuas oraçoês o patreb 
cine,porque na efpada de Iofue, & nas oraçoês de Moy- 
fes,fica o partido feguro. 

O mefmo termo teue Deos com Portugal. Vòs Portu- 
guetes.Gensfanãa,popu/usacquifitienif. Aueis deconferuar 
á ponta da efpada voilá liberdade,àfli,pois tendes na ter- 
ra a hum valerofo Iofue ,• qual he em tudoio noffo queri-, 
do'Rey Dom loam o quarto , que Deos nos guarde , quq 
com fua efpada,^& com 10 v.aJor de fe.ii.braçp.jôc com feu 

animo 
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animo intrépido,& inni&o nos defende.Pois vá Moyfes 
o noíTo grande Prelado,para o Geo, para que,hum na ter- 
ra com a efpada, outro no Ceo com as oraçoês, perpetue 
nofía liberdade. 

E vede como confirmou o Ceo efta verdade ,-pois no 
dia de fua morte fe deícobrio em E luas a traiçam. Efeito 
foy de fuas oraçoês,que nam fó em quanto viuo.mas ain- 
da defpoisde morto liuroua fua gente.Liberauit eamaper- 
dttiones.Ou digamos,que leuou Deos para íi o noíiò Pre- 
lado para fatisfaçam de feus defejos. Coftumaua a dizer, 
defpois que Deos nos deu o Rey, que temos : agora faça 
Deos de mi o que quizer,pois vi o que tanto defejaua. 

No tempo,em que o pouo ludaico trifte choraua over 
fe íem liberdade, íogeito ao império duro dos Romanos 

(diz Sam Lucasjqueauia em Hierufalem hum velho fan- 
to^hamado Simeam , Sacerdote , como de fentença de 
muitos fantos Padres tem o noíTo •doutiifimo P. M. Frey • J 
Ioamda Sylueira.tom. i .in euang.lib.2.cap.5.quasft. 17. uet 

num.66. Eíle pafíaua a vida em efperanças, efperãdo por m • ■ 
momentos o tempo venturofo, em que o R eyno de ifrael u 

fe auia de izentar docatiueiro duro,em que viuia. Expe- 2* 
Bans confoUtionem ifrael. Que affi entendem o lugar Tito ^7- 
Boftrenfe,& Euthimio. . 

Deos,que até de efperanças bem fundadas ie paga, co- 
prio os defejos do fanto velho, moftrandolhe o Redemp- 
tor de ifrael, ao qual tomando em feus braços, leuantoua 
voz,qual branco Cifne, & alegre, pedia a Deos o leuafle 

para fi. Agora,fenhor,que eftes olhos, tam cãfados de cho- 
rar,viram ao Rey verdadeiro de ifrael. Hjutc dimittu (le çãrty 
Carthufiano)fupplico vt dtmittas mes. Agora irei contente. 
«Htaviderunt ocitli met filittare tunm. Vi o que defejaua, q 
era verRey emlfrael,agora leuaime,fenhor,para vós./» ft , 
etgaudíj[à\z Euthim.) quia amfliM vm eonturbtbw propter **m} 



• . If he l:'f lihert.item,h*n enim vide liberat erem. Que nem a mor- 
te me impedira eílegofto, nem a vida eftá capaz de o 
logra r. 

A mefma letra, à vifta da liberdade deieupouo, can- 
taua o noUo grande Prelado: Agora, que vi com meus 
olhps o que fempre defejei, agora,que Portugal tem Rey, 
queogouerne, pay queo confole, (enhor que o defenda: 
TJjim dimittis. Agora,fenhor, leuaime para vós. I.xm mim 
vidi liberaíorem.Eíies defejos.eftas alegrias parece foraõos 
homicidas do noíTo grande Prelado. 

Ao qual em premio de tantas virtudes deu o Ceo as 
mefmas grandezas, que tinha dado àquelle Pontífice do 
Eccleíiaftico,fe bem com mayores ventages. A primeira 
foy.^m^lificAitit ciuitatem.Q noflb Prelado ciuitxtes. A Lif 
boa,a Coimbra,a Braga,ao Porto,a Portalegre,que mere- 
cimentos tinha para amplificar muitas mais, 

E ninguém o argua de ambicioío , vendo que ocupou 
tantos poftos,porque fe as dignidades, que os homes foli- 
citam,os publicam por ambiciofos,com tudo as dignida- 
des,que os bufcam,os feguram de beneméritos; & como 
as dignidades bufeaflem ao noflo grande Prelado, & nana 
elleas dignidades, tam longe-eftà de fer notado de ambi-, 
ciofo,que antes o publicam de beoemerito, 

Diz Seneca, que notandoalgús a Alexandre de ambi- 
eiofo quando foy ocupar a, A fia, rompeo neftas palauras, 

, 2hoc xnimo veai„vl hxbercm quid dediffetèí-, fed vt hxbcre- 
tif ijuoddediffèm. Quem vos differ, ó Afianos, que Alexan- 
dre vey o a Alia obrigado de intereíre,enganafc, porque 
nam vim para ter o que me defleis, mas. que vós tenhais o 
que vos der. , 

Aíli,fcnhores,quem diílèr, que vir o nofTo grande Pre- 
lado de Braga para Lisboa foy intereíTe,enganafe, porque, 
foy lanço de Alexandre liberal, porque 113m bufeou mai& 

J rendas 



• . M 
Atidas qnepotTuir.mas roais3 quenras dár . Ailídizclle 
pa fua vida,que nam veyo para Lisboa,por entender que 

fe melhoraua era rendas,ou dignidade,raas por algúas cò* 
«eniencias: eftaserambuícar maisa quem deflfe,porque 
tinha por conueniencias próprias remediar as neceflida- 
des alheasjcom tanta liberalidade,nam sò amplifcauit cm- 
t atem,mas ciuitates, 

O íegundo premio foy, que adeptm f ff gloriam in conuer- 
fat tone gent is.Qwt gloria fofle efta digaõno as feitas,Sc ale- 

grias, com que todaà as Cidades o feftejaram, & as lagri- 
mas,com que todas delle fe defpediram.Publique o amot 
que todos lhe tinham aquelle triumpho , que os pobres 
|he fizeram nefta Cidade,quando veyo d e Madrid , por- 
que todos com canas verdes na maõ,cora o filencio rau'- 
do,as lagrimas nos ojhos,6p os çoraçoês faltando no peito 
de alegria, feftejauam ao fenhor Arcebifpo como a pay. a 
fenhor,como a paftor,prediuinandoo já redemptor,çomo 
a Chrifto em Hierufalem. 

Contemplando o gloriofo Sam Toam Chrifoft.aquellas 
palauras, com que o Spirito Santo cahonizou em vida ao chriíoi 
grande Sacerdote Samuel. Piacebat tam Deo,quam hominibus 2 

(diz afii ) ceie br ar i ab omnibus maximum efle argument um . nen m ' ^ 
magnam habe*i virtutis rationem.Ser louuado de muitos po- 
de fer efeito de hua virtude com beneuolencia,& fer lou- 
uado de poucos pode nacer defhúa virtude com afpereza, 
tr.as de todos he o final mais certo,que ha de ter hum ho- 
mem pouco virtuofo; & a razam he clara, porque as leys 
do Ceo fam contrarias às da terra,& n a terra os raaos faõ 
oppoftos aos bons: logo como pod ia Samuel contentar à 
Deos,'Sc aos homens todos? S.Ciri 

Sam Cinl. Alex. gaia vi rum £ pr&ceptum char it at if erga-. Alex a 
Tieum.dr homines exerceb.it-, Deo minijlrahat, hominibus feruie- q.deat 
bat,religiofuspeo,obfiqviofwbominibw. De cal modo Samuel rat.fuL 

U.. i D feruia init_ 
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feruia a Deos,que nam ofendia os homÊs; & de tal mod-f 
gouemou os homes, que o que, com elles pode acabar 

por bem,nunca o leucu por mal,antepondo fempre a brã- 
dura ao rigor.Affi o noflò Prelado de tal modo loube aju- 
tar o amor de Deos com o dos homes, que placebai Deo,& 
hominibas.ASi roandaua, que parece, que pedia, & affi pe- 
dia, que pedindo mandaua. Algús o notauam de brando, 
òc eu julgo a nota por grandeza, porque o que nos outros 
he virtude , eíTes eram os defeitos do noflò Arcebifpo. 
Quando quereis louuar bum homem de brando , dizeis 
que he hum Anjo dc condiçam : hora vede, que fer efte 
grande Prelado hum Anjo de condiçam foi o defeito,que 
ieue,que foy tal, que os defeitos, que lhe punham,fam as 
virtudes nos outros.Com efta yirtude foy taõ amado,que 
adeptas efl gloriam in conuerfatione^ntis. 

O vitimo premio foy, que tngre(fum domas* & atrij ampli - 
JiiAuit Simon . Amplificou a entrada do templo com obras 
fumptuofas . Or.oíTo Pontífice-á entrada defte templo, 
comfeu corpo,mandandoíe fepultar à porta delie. Vede 
qual mòr grandeza! 

A arca de Noe (diz o Texto fanto ) que a fechou Deos 
por fora . Dizem algús Rabinos, que na porta poz Deos 
hum carbúnculo,pedra de grande preço, affi para ornato 
da arca,por fer figura da Igreja,como para dar luz, & cla- 
ridade a quantos dentro da arca cftauam. Affi á porta de- 
ite templo fe porá] o corpo do .'Illuftriffimo , & Reueren- 
diffimc fenhor Dom Rodrigo da Cunha, como carbún- 
culo radiante,com cuja luz receberam luítre grande quã- 
tos dentro deileaffiftem. 

E quando o carbúnculo vos pareça elogio breue para 
declarar as grandezas de varam tam illuítre, comparaio 
com aquelle Cherubim,que Deos poz na porta do Parai- 
lo terreno para guarda delle.E vede,que o Paraifo tinha 

■:r-hum 
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hum so,porem efte terreno Paraifo, agora fica com dous 
às duas portas ; à principal o grande Dom Miguel de Ca- 
ibro,& à outra porta o grande Dom Rodrigo da Cunha, 
sntre cftes dous Cherubins,ó como eftà íegura elta arca 

^lo teftamento; neítes poios feguro rotaràeíle Ceo Ter- 
reno. 

Ingrejfmn domas.Notou Sam loam Chryíoft.que era co- cjjr;;0. 
ftume das gentes fepultarem às portas das Cidades os Re- , 
ffc 8 r nr 1 "l \ 7 r-, O- --1 1- Cr r\c Ar Ac r\r\ rmc /lr\c ' ' ys,& os Dynnftas,&os Idnmeos os punham ás portas dos } ' 

y lolt.) /; im'dititisfchoU, ^ ' templos,ejjcnt[à'\z Samloaõ Chi 
para que os que entrnflem nos templos,& cidades apren- 
deíem naquellas fepulturas, como emefcollas os defen- 
ganos da vida,& a certeza da morte. 

E fe o defengano tanto he mayoiyquanto mais fobera- 
no he o morto,que o dâ,*ouui a liçam , que da fepultura 
nos eftá dando o neffo grande Prelado, porque debaixo 
deílà campa,nos eftà dizendo-como tudo o da vida vem 
a parar em hua fepultura,em terra,pò, cinza, nada, & me- 
nos que nada ; também nos diz, como ha fepultura para 
os grandes, & como a morte os iguala comos piquenos, 
&que nem a letras, nem a fangue,nem a riqueza,nem a 
dignidades,nem a méritos perdoa. 

E bem fe vé, pois fendo o nolTo grande Prelado tam il- 
luftre em fangue, na dignidade.í.ir/Tíiw t/tugnut. Em quali- 
dades tam inligne,que reformou a tantos templos, reme- 
diou a tantos pobres,libertou a lua patria , amplificou a 
tantas Cidades'; em fim veyo a parar na fepultura. E fe 
efta nos prouocaia lagrimas; a gloria,que a alma goza nos 
prouoquea alegria,certos em que fe o perdemos na ter- 
ra,o temos em o Ceo,mais propici o,mais fauorauel, mais 
benigno,& fobre tudo mais poderofo. Como a tal peça- 
mos ponha os olhos no Reyno,que libertou, no Rey, que _ — —- nos 
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nos deu,nas cuelhas que[deixou;pedindo a Deos nos co- 
munique as virtudes.que lhe deu na terra, para que 

lhe vamos fazer companhia em o Cco, 
ft r infinita ftculorum fiecuU, ~ 

A men, > 

t 
LAVS DEO 

Taxaó efte Sermaó em quinze reis. 

Lisboa 27.de Março de 1643. 

jR.ibeyro. Aícnczes. 

<àU' 

tl/ny /ícã+.fr è-1'yfít^ert; '«C V*/' ^ 
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